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Ilda e Consuelo são os nomes das bisavós materna e paterna respetivamente de Matilde Isabel Anjos. Este pseudónimo evoca os seus ancestrais para que através dos seus nomes agregados aquele signifique a união de famílias, de pessoas, de gerações. Possa um nome simbolizar o que desejamos, queremos e precisamos: a paz, a conversão, a resolução dos conflitos.

É aquilo que desejo para mim e para o mundo.


    

  
  
  
    

Prefácio

A escrita de Matilde Anjos caminha consigo. É respirar e busca, aconchego e interpelação. Matilde Anjos, no universo dos múltiplos caminhos do sentir e do ser, procura a imensidão da verdade, aquela Verdade muito para além das dicotomias do bem e do mal e das convenções. Alma sábia, interlaça mundos que têm, em comum, a força da paz, da luz, da justiça, da alma, da voz inequívoca do Bem. Com a limpidez de quem se expressa de alma nua e sem subterfúgios, alerta-nos para o estado do Mundo e para o quanto é fundamental cada uma das nossas decisões individuais. Analisando o universo das decisões individuais, revela-nos a exigência, o rigor da reflexão, a desobediência a um status quo de falsos gigantes e de perigosas ilusões que, subtil e progressivamente, têm aprisionado o ser humano a uma realidade afastada da sua essência. É no quotidiano anónimo das nossas decisões e ações, que Matilde Anjos percebe a fonte que se manifesta no todo. Desta forma, ideias como a guerra e o conflito generalizado chamam, cada um de nós, à responsabilidade das consequências a larga escala do perdão que não damos, do conflito que tão inutilmente perpetuamos, do espaço de escuta que não abrimos, do amor que não vemos, da gratidão que esquecemos. A Paz de que nos fala é aquela que, na abundância do Amor, em sintonia com a nossa voz interior, nos faz perdoar e compreender infinitas vezes. Não se pense, contudo, que nas suas palavras existe a fragilidade da aceitação acomodada. Isso, nunca. Na (sua) Paz existem a coragem e força maiores, um caminho de enorme exigência, constância e rigor face às incongruências do sentir e das circunstâncias. Para além disso, há também o apelo, a partilha de um tesouro que todos somos convidados a experienciar, na alegria de um encontro que supera as dificuldades nas quais todos nós nos revemos.

Na pureza do que nos dá através dos seus textos, poemas e fotos, há um caminho iluminado, existem rotas e pássaros, festa e celebração, visão e deslumbramento, silêncio e encontro. Devolvendo o ser humano ao Mundo e à Natureza, água, terra, ar e fogo integram-se num universo de harmonia em que cada um é tudo em cada coisa, simultaneamente alma e mundo, ser único e universal. No que Matilde Anjos nos dá, existe o código de uma paz urgente e de um Portugal de justiça e igualdade, pleno e livre. Neste seu livro, Matilde Anjos dá-nos respostas certeiras do melhor dos mundos futuros, caso tenhamos a coragem de ouvir e agir, em consonância com o melhor que somos capazes de ser. Tenhamos a sua coragem e pintemos o mundo com a luz das suas cores.

Maria José Barros

30 de março de 2025

    
  
  
  
    


Ao Professor Roberto Barbosa

O meu professor de Fotografia no IADE, era muito simpático, dotado de grande humor e um sentido muito apurado de pedagogia e humanidade!

Eu desconhecia a fotografia quando o professor nos pediu um trabalho fotográfico subordinado ao tema “dezembro”; um tema ao mesmo tempo tão rico e tão difícil de mostrar algo que inovasse ou surpreendesse, fiquei um pouco perdida.

Tudo e nada me ocorria; não queria cair no lugar-comum, não me ocorriam lugares onde procurar. Tinha comigo a antiga máquina do meu Pai. A minha Mãe levou-me estrada fora à espera que eu visse uma oportunidade para fotografar. Desorientada, com o sol a descer, pedi para parar o carro. Saí, fui campo adentro: nem uma árvore chamativa, nem um azevinho, só erva escassa.

Com o sol a desaparecer e o Céu meio nublado, comecei a fotografar o tronco cortado de uma árvore. Naquelas poucas fotografias, uma apanhou a luz do sol a entrar nos veios do tronco, os últimos raios de luz antes do pôr-do-sol. O desespero da última fotografia!

Não estava nada convencida que tinha fotografado dezembro. Levei as provas ao professor que me orientou nos passos da revelação. Terminada esta fase, entreguei-lhe o trabalho.


Quando o professor Roberto Barbosa me devolveu a fotografia, fiquei surpreendida com o seu comentário perante a turma “dezembro, aquela luz rasante…”

Não sei se a minha surpresa se deveu a ser uma ignorante na matéria, apesar de gostar muito de fotografia, ou se foi o facto de achar que não iria conseguir cumprir a tarefa. Na verdade, este professor fez-me acreditar em mim mesma, fez-me perceber que, nas condições mais adversas, a oportunidade pode surgir.

E, foi assim que tudo começou!

Um dia soube que o Professor Roberto Barbosa tinha partido, antes do tempo, demasiado cedo e demasiado novo; tinha tanto a ensinar!… Saber que aquele ser tão iluminado que inspirou e valorizou tantos aprendizes como eu que chegavam às aulas perdidos, sem norte e, ele, sempre atento nos orientava e valorizava.

Fica aqui registada a minha homenagem ao professor Roberto Barbosa com a fotografia que veio do meio do nada e fez tudo acontecer, com a imagem que ele ressuscitou de um tronco cortado e esquecido, assim como ressuscitou a minha alma, a minha autoestima, o meu crescimento.

Obrigada, Professor Roberto Barbosa.
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Às minhas duas Avós

Maria Emília Sardinha GonçalveseAida da Gama Pinheiro,duas poetas; versejaram durante toda a vida, que eu me lembre…duas contadoras de histórias cheias de fantasia, emoção e zelo!As duas me enriqueceram com o seu talento, cada uma à sua maneira.Agradecer ao Universo ter-me facultado estas duas fontes de inspiraçãoe ter a herança dos seus versos nos meus genes.



    

  
  
  
    


A Luís de Camões
     
O Maior, o sábio, o resiliente.
5OO anos a inspirar poetas
Da língua portuguesa o referencial.



    

  
  
  
    


De um militar calado

Calado, sofri caladoTantos anos de opressãoMinha boca amordaçadaObrigado a matar em vão.
Aquele dia amanheceuSem saber o resultadoEm censura, na prisãoTudo espera calado.
Um sem fim de incertezas,Juramento fora feito,À pátria dever de obediênciaMas a quem de direito?
Obedecer aos superioresOrdens sem mais sentidoNão defendem os valoresDe um povo oprimido.
Maia teve a clarividênciaQue tal não era obedecerEra sim subserviênciaDisfarçada de dever.
Contra seus superioresNo largo enfrentouA ira de déspotasCom a Paz os desarmou.





Seu dever de obediênciaEstava por fim cumpridoFez nascer nova ciência,Pela consciência instruído.
Nem uma gota de sangue!Com a autoridade dos bravosSem qualquer maltrato,Da revolução - os cravos.
Foi abril a 25Onde o Carmo acolheuNaquele pequeno recintoPortugal em apogeu.
Não obstante a certezaQue o povo em uniãoÉ a única riquezaDe uma grande nação!
Gente que quis parar a guerraDizer não à violênciaAlgo mais querem viverQue não seja obediência.
Gente sem artilhariaSe juntou sem saber nadaSó sabiam que era diaDe não mais ficar calada.
Desde então cada portuguêsQue se lembre ao despertarQue é livre porque Deus quisE fez o homem sonhar!
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